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ÉCOS E NOTICIAS ECOS E NOTICIAS
_ ECOS DO PASSADO

Outra Mentalidade .•. ·

f¡e¡� de' Deu�Mercado MunicipalArmisticio
DISSE o Dr. Oliveira Salazar, que se a mentalidade portugue-

,

sa se não mo�ificasse resultaria em pura perda toda a melho-
na moral e material que dêsde o 28 de Maio se tem conseguido.
E quem está em contínuo contacto com a sociedade portuguesa,
constáta que tal acêrto é exacto.

Enquanto um punhado de homens esgota li vida no labôr
patri�tico de elevar Portugal, u_rn grande número trabalha (uns
conscientemente outros inconscientemente) em sentido contrário.

Conscientemente, os que com instrução e inteligencia negam
os progressos palpáveis atingidos com fins sectários. _

�

Inconscientemente, muitos, até partidários da situação, que se

entregam a uma ináção criminosa, não éontribuindo com a sua'
parte de esforço para a tarefa colectiva, continuando a não

preíerirern os pr�dutos port�gueses, apequenando-se perante
qualquer estrangeiro e Iouvaminhando êste, desinteressando-se
da organisação corporativa, e, enfim, entendendo que tudo os
outros devem fazer para que êles nada tenham que os incomode.

S�be-?€ que a Monarquia caiu de pôdre e que o povo se re­

publicanisou. Sabe-se que a Republica se transviou do seu su­
blime ideal, e, joguete de vários grupos, resvalou para penosa e
até vergonhosa situação.

Mas o povo nunca �e vü:o_u contra o regime republicano, por­
que soube que êste fOI Ialsificado,

A republica que se idealisou foi para bem da Nação e não
para o seu descalábro.

A acumulação de deploráveis êrros de muitos homens da re­

p�bli�a, que se deixaram condu�ir 'por maus patriótas, ou que
n,ao tiveram poder para lhes resisnr, arrastou a Nação para uma
SI tuação anárquica.

.

Todos os pro�l�m�s vitais para a nacionalidade foram pos­
tergados pela politiquice de grupos e grupelhos que levaram a

Nação a uma situação ingovernável. .

,

. Surgiu o 28 de Maio, mov,im�nto Prõ-Ptrtria, em que o exer·

CItO, apezar de, duramente,atingido na sya estrutura, pela in­
fluencia do melO,' era a UlllC� força que ainda se paden a impôr.
Apare�eu no último redúto, Já quando não havia esperança de
salvação.

E' d� notar qU,e no começo não inspirou o movimento gran­de confiança, habituado como se estava a continuas reviravoltas.
E complicados e dificeis foram os primeiros tempos da no­

vá era,

,

O movimento �úeI'ia, no governo e nos principais cargos pu­
blicos, competencI,as. E est�s faltavam; porque umas estavam
agarradas aos antigos partidos, onde nada de bom lhes deixa­
vam fazer e outras receavam represálias se o movimento irá"
cassasse.

Mas a tenacidade de alguns, de tija tempera e enorme M, tu­do venceu.

.

Aos passos vacilantes .sucederarn-se os passos firmes, 1': ho ..

[e a _��ÇãO .

tem plena confiança em q uern a governa, confiança
adquirida em factos de incontestavel valõr,

.

Se a republica está hoje mais sólida e prestigiada que nun­
ca, porque há ainda republicanos indecisos sobre se devem ou
não dar à sua adesão á nova situação?

Pondo de parte os despei tados e os eternos maldizentes es ..

s�s repl1blicano� estão sugestionados por pessoas que lhe� in­
smuam que a SItuação é dos monarquicos,

, E, por cert�s e�crupulos, não se decidem. Alguns temem a
critrca dês�es mtrigantes. Ora a situação é nacional e só nacio­
nal. O regime é republicano, e trabalhando-se com a situação a
Bem da Naç40, trabalha-se pelo engrandecimento da republi�â.

Que nos importa a nós republicanos que haja monarquicos
que. c�nosco t�'aba_lhem em pról da Nação?1 Não serão êsses mo­
narquicos mais dignos que os pseudo-republicanos que traba­
lham contra a Nação a titulo do seu republicanismo? O que de-
vemos preferir? , .

O bern da Na?�o acima de qualquer regime politico ou qual.
quer SIstema POlItICO em prejuízo da Nacão?

¡A Nação acima de tudol
'

Foi por isso que sempre fui republioano, mas nunca o teria sido
se reconhecess,e que com a monarquia servia melhor a Nação.O gue preCI�an10S é. de gente h�nrâda e co.mpetente, sejaqual _for o sel� lde�l politico ou ,sentImento religioso. E' desta
gente' que à si tuação precisa, e e com ela que tem feito a sua
gra.nde obra, Se o chefe do Governo e da actual politica diz no­
bremente: Melh�r sel'ia que aqueles que me criticam me ajudas­sem.�Quem tera coragem para lhe recusar êsse auxilio?

Se o combatem não é porque êle feche as portas á coopera­
ç�o de todos os bons portugueses na obra: de ressurgimento na­
cIOnal a que entregou a sua existencia.

Não é um sectário, é um grande português.
Armanelo C!ampos 1?alermo

Em tempos antiquissimos, nos
· tempos dos Indios, Arabes, As·
sirios, Caldeus e Romanos, e tão

antigo isto é que o Velho Testa­
mento a tal se refere, era costu­

me, junto ás encrusilhadas, for­
marem-se montes de pedras ati­
radas propositadamente pelos
viandantes.
Depois, ainda na velha anti­

guidade, os Romanos, tendo por
advogado o deus Mercurio, pu­
zeram nas encruzilhadas a sua

figura, que era. um marco de pe­
dra quadrada, sem pernas, nem

braços, mas com duas, três, ou
mais cabeças, segundo o núme-

·

ro des caminhos que ali se jun­
tavam.

Séculos depois o Cristianismo
exterminou esta superstição gen­
tilica, transformando .. a em reli­
gioso culto, não ao deus dos ca­

minhos da terra; mas ao Deus
dos caminhos do ceu, Jesus
Cristo.

'

Levantaram junto ás encrusi­
lhadas a Cruz do Redentor,. e

«lembrados, das penhas do mon­
te Calvário, excitavam a meció­
ria d'aquele suplicio e lugar, le­
vando de alguma distancia uma

pedra, que devotadamente lan­
çavam junto, do sagrado lenho»,
afirma um romancista.
Nos primeiros tempos da mo­

narquia portuguesa, os condena­
dos á morte não eram sepulta­
dos nos cemiterios comuns, nem
em cemiterios especiaes, como

depois se usou. Os que sofriam
a pena ultima tinham a sepultu­
ra do asno, como se lhe chama­
va; isto é, enterravam-se no

campo, e por vía de regra, á
beira das estradas,

.

Havia a devoção de, todo'. o

que passava, lançar uma pedra
'ri'aquele sitio, e resar pelo fiel
de Deus que ali jazia. A estes
montes de pedras' se ficou des­
de então chamando 08 fieis de
Deus. Com o andar dos séculos,
foi esquecido o primitivo costu­
me e desfizeram-se esses teste­
munhos movediços; mas censer­

vou- se a antiga denominação aos

lugares onde existiram.
Tambem se praticavam taes

memorias, junto da cruz que se

costumava levantar onde se ma­

tara ou casualmente morrera al­
guma pessoa. E mais lhe cha­
maram Montes Gandios a estes

mo�tões de pedras, no meio dos
quaIs arvoravam cruzes os pere­
grinos, ou romeiros, logo que
descobriam o lugar, e termo da
sua peregrinação.
Ora, na encruzilhada da ermi­

da de Nossa Senhora das An­

gustias, de Tavira, para a estra­
dinha da Cafurna, existe uma

cruz muito antiga, que podia ter

sido um fiel de Deus.
Diz a tradição local indicar ter

sido ali morto um homem. De
morte natural ou violenta? N'es­
te ponto a tradição é muda.
Mas podia ter sido a morte

casual de um romeiro nas pere­
gri?ações celebres que então se
fa.zlam á Senhora das Angustias,
de que tratámos nos numeros
55 e 60 do Povo Algarvio; n'es­
te caso, seria um Monte Gandio.
No campo da Atalaia, havia

um outro fiel de Deus, no angu­
la oriental exterior do muro da
horta das Canas; este com cruz

grande e com sua penha ou pea­
nha de pedra. Foi demolido ao

Parece mentira e já decorreram
desassete anos sôbre o armisticio!
Ainda nos lembramos da alegria
que pelo mundo inteiro se espa­
lhou nesse dia e estamos conven­
cidos de que nínguem, que a esse

facto assistiu, jámais o esquecerá.
Finalmente acabava aquele pesa­
delo. Desapareciam dos jornais as

descrições arrepiantes dos comba- '

tes e das, carnificinas que havia
quatro anos; nos povoavam o ce­

rebro, obcecando-nos e transfer­
mando a nossa mentalidade.
A nosso ver porem essa guerra

trouxe a humanidade á realídade
dos factos. Aquela pás em que vi­
viamos não era natural. A vida é
uma luta constante, que mais não

seja, pelo pão. Se é facto que
nem s6 de pão vive homem, sem

pão é que ele não pode viver. E'
pelo esquecimento destas verda­
des que o mundo ás vezes se de­
sequilibra.
Presentemente, a Europa encon­

tra-se num desses desequilibrios,
O Algarve e as amendoeiras

De longe em longe, veem-nos
aos ouvidos certos comentarios
ãcerca da maneira como são pesl!-­
dos certos géneros e especialmen­
te o/peixe, dentro do mercado.
Para evitar abusos não seria

conveniente a policia, de vez em

quando, fazer por illi uma pesquí­
za minuciosa?

Preço dos géneros
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, pôr vinte
litros:

Milho.
/' 12$00

Feijão • 38$00
Cevada- • • 10$50
Aveia. 7$00
Grão. • 26$00
Ervilha • • 16$00
Fáva � • •• 15$00
Amendoa côca 15k 59$00

» molãr ,. 32$00
» dura». 29$00

Alfarroba 60k • 21$00
Ovos, 5$40 a duzia.

Uma Novid�de
As vezes que as amendoeiras

floridas do nosso querido Algarve
têm inspirado os poetas e escrito­
res! Na segunda pagina deste nu­

mero publicamos um artigo de
boa prosa dum algarvio, nosso

colaborador' e dedicado camarada
situacionista, Sr. José Fernandes
Mascarenhas, estudante da univer­
sidade de Lisboa, onde mais uma

lenda aparece, a demonstrar que a

mente dos filhos do Al ..Gharb
continua a vibrar com os efluvios
das amendoeiraes em flor, mar de
neve e rosas,

Do semanário literário eFradi­
que», na sua secção Letras
Alheias, recortamos do seu ulti­
numero esta «novídade»:

.

Claude Farrêre o célebre autor
de (cA Batalhas .. publicou agora
mais uma obra de excelente con­

textura. Intitula-se 'es tetites
Alliêes.

Quando destes dealísea aconte­
cem aos mestres, não temos de
estranhar nada nos que, nem

aprendizes, são.
Quem nos dera estar agora na

epoca em que lemos esse admira­
vel romance, que já não era de
forma alguma uma novidade, nes­
sa data. Romance encantador que,
se para o autor não é mais do que
um avivar de saudades, a n6s faz­
nos pena de não termos sido tam­
bem oficial da Marinha de Guerra
trancesal

-

M_ousinho_ da Albuquerque
A Camara Municipal de Lisboa

resolveu honrar a memoria deste
heroi das guerras de Africa, colo"
cando uma lapide na casa em que
nasceu e dando o seu nome a

uma das ruas da capital. O horne»

nageado merece que o relembrem.
Nele, não se deve ver apenas o

combatente feliz das terras de
Africa, o' fundador

I
do nosso mo­

derno imperio colonial que soube
aproveitar, �om inteligencia e al­
ma, o que os nossos antepassados
nos legaram e que a nossa incuria
e as ambições dos outros ainda
nos tinham deixado. Mais do que
isso, devemos ver em Mouainho
li ressurreição do espirito lusiada
em plena decadencia Iiberalísta,
como que a relncarnação dum
dos portugueses de outros tempos
perdido em plena bambochata po­
litica e eleiçoeira, onde os interes­
ses supremos da Patria eram al­
faias leiloadas a quem mais dava.
Bastantes vergonhas e bastantes
�nos se deviam ainda passar para
que Deus se amerceasse de nds e

a consciencia nacionalista acordas·
se no nosso povo. FeliJlDente che­
gou essa hora e, agora sim, Mou,
sinho de Albuquerque pode ter
as consagrações que lhe são devi·
das porque o Povo Português, 011

seus compatriotas de hoje, sentem
e pensam como ele pensava e
sentia.

Recaptura dum preso

Pela patrulha da G. N. R. foi
preso pelas 19 horas do dia 13 do
corrente, no sitio do Almargem,
Antonio Correia Simão, «O Oca»,
o qual se evadiu da cadeia desta
comarca no passado dia 2Z de Ou­
tubro, onde se achava, cumprindo
pena correcíonal,

. Desastre mortal
Pelas IS horas do dia I I do

coerente, quando procedia ao afun­
damento duma nora de que era

proprietario João Antonio Dias,
de 63 anos, pedreiro, casado com

Gertrudes da Conceição, no sitio
de Santa Margarida, devido a ter­
se partido uma das taboas que
seguravam o torno, este caíu indo
atingir o Dias, na cabeça, que tra­
balhava no fundo da nora, pelo
que lhe produziu morte instanta·
nea.

Farmácia de Serviçosagem do seu aniversário? E con­

tudo as vitimas ainda esperam que
se faça justiça aos autores dessa
barbaridade sem nome. A'queles
que a essa tragédia assistiram, Co·
mo o autor destas linhas, a esses
é que nunca mais poderão esque­
cer o trágico daquela noite, os

gritos lancinantes dos feridos, o

estertor dos moribundos e as mi­
sérias de toda a espécie a que
assistimos. Salvou-se contudo .a

honra duma corporação, a dos
Ferroviarios, Todos os eI9gios que
se lhes preste pelo que nessa noi­
te fizeram, são poucos. Ao lado de
semelhante selvageria, faz bem re-'

cordar essa atitude.

Descarrilal11en,to de F¡gueir!�hª� Encontra-se de serviço durante
a semana que decorre desde 18
a 24 de Novembro a FARMACIA
ALDOMIRO.

Tudo passá e tudo cansaI tem­
brarmosanos do arraial que os jora
nais da época fi¡¡;eram quando se
deu essa catastrofe e do silencio
que hoje guardam, mesmo na pas-

Este número foi visado pe­
la Delegação de Gensura.
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o que é a, verdade em

tôda a parte
O jornal suiço, «Ordre Pro­

fessionnel», iniciou, sob o título
acima, a publicação duma série

d� pe�samentos políticos e dou­
trinarros, de merecido relêvo,
devidamente comentados. Os
primeiros são constituidos por
citações de frases do Sr. Dr,
Oliveira Salazar,-«o homem
que, diz o referido jornal,' rea­
Iizou "o Corporativismo em Por-

, tugal. �
-,

(lO PA'PE); 'DO ESTA'DO

O Estaelo tem o elireito ele pro­
mover. harmonizar e fiscalizar
toelas as activielaeles nacionais�
sem substituir-se·lhes.

o, Salarar

É dentro dêste espirito que
nós devemos encarar a futura le­
gislação corporativa suiça. A
Corporação não deve ser um

instrumento nas mãos do 'Esta­
do. Pelo contrário deve substi­
tuilo no seu verdadeiro papel,
que é arbitrar e federar todas as

nacionais para as obrigar a con­
correr para o bem comum. Nun­
ca será bastante repetir, que o

Estado não poderia su um bom
comerciante ou um bom produc­
tor, mas que êle deve permane­
cer acima das diversas influên­
cias que fazem concorrência en­

tre si, a fim de as impedir de se

entregarern a urna guerra ruino-,
sa para todos.

,

'PARA �EA,);I.6Att A

eORPORA�ÃO

Logo que se fala de Corpora­
ção, os hesitantes e os céricos
,J •

poem em movimento um apare-
lho completo de -argumentos
destrutivos. Eles procuram fazer
realçar as fraquezas do corpora­
tivismo, deixando na sombra as

suas inumeráveis e reais vanta­

gens. Submetemos à sua medi­

tação estas poucas linhas:

Tenho notado que as dúvidas'
levantadas acêrca da possibilida­
de duma vida constitucional sem
partidos políticos, provêm prin­
cipalmente d1 dificuldade em

que os hábitos adquiridos nos

puzeram de compreender que
uma maquina funcione diferente­
mente do modo corno durante

../

mais de um século foi vista fun-
cionar.

�

{O, Sala{ar)

Sem dúvida �ue a fôrça do
hábito entra em linha de conta.

Mas tambem o receio, conscien­
te ou não, que experimenta o

maior número, quando se trata

de passar aos actos. Receio du­
ma mudança, seja ela qual fôr;
receio do esforço necessário pa·
ra cumprir essa mudança; receio
enfim de ver dissiparem-se essas

vantagens do regime, que já não
são legitimas, porque nasceram

do abuso de liberdade.
IEssa atitude é puramente ne­

gativa. Não poderia, por (,OIlSe­

guinte, conduzir a qualquer pro­
gresso. Não será possível cons­
truir urna ordem social mais jus­
ta e mais estável, do que inspi­
rando-se nesta forte verdade que
Salazar exprime duma maneira

empolgante:
Temos ele atinsir como fôr

possível éste elualismo, elifícil­
estuelar com elúviela e realizar
com fé.

.

(O. Sala{ar)

Actualmente' o período de es­

tudo terminou. Devemos lançar­
nos na acção ccrporativa com en­

tusiasmo.

A PEQUENA 'f)IFEREfI�A

Outra observação 'de Salazar,
que despertou a nossa atenção:
Os homens ,P0elem unir-se w·

elos em volta ele interésses ee-.

lectivos; em tôrno ele interésses
ineli.vieluais não poelem unir se
senão algu,ns il 8lI:clusão ele
outros.

(O. Salapr)
,

(

E a diferença completa entre
um regime corpor-ativo que reu­

ne os homens en tôrno dos seus

interêsses profissionais comuns

e um regime liberal que só toma

em consideração os interêsses

pessoais.
.

No primeiro caso, é a paz so­

cial e económica assegurada pe­
la colaboração' de todos. Na se­

gunda eventualidade , é a guerra,
a mais 'terrível de todas, embo­
ra pouco mortífera na aparência

�
e da. qual o público não pode
ver todos os males, mésmo que
lhes suspeite a existência.»

MOURA DINIZ
A.lOVOGA.lOO

Trav.a Zacarias Guerreiro·1O
(Largo da Palmeira)

TA.VIRA.

implantar-se a Republica, por se

supor obra dos [asuitasl ...
Porque será que em Tavira

ha menospreso p elo que os nos­

sos antepassados nos legaram,
uma indiferença que entri�tece
pelas antiquajhas, que !TIuitas
vezes são padrões gloriosos de

tempos idos?
Deixamos a pergunta em sus­

penso.
N as várias terras do norte do

paiz, por onde há pouco viajá­
mos, vimos todas, -as antiguida­
des, desde a mais importante á
mais póbrinha, conservadas com

amor, como se tossem rt!liquias
de familia, e dispensar ao visi·
tante um carinho, como se fôra
um paren.te vindo de longes ter­

ras, e nos povoados que percor­
remos, nossos olhos viram como

todos esses povos, um por todos
e todos por um, engrandeciam
a sua terra natal.
E assim é, desde él'S cidades

ás vilórias, até á Povoa de Yar­
zim, flor de maravilha, cheia de

graça� ¿'onde saimos com sau­

dade-o «dou martirio», no ver­

so gentil de Garrett.

Lisboa, 5-1 I 935
!>antião d. fUGoncellol

Crande Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira
o 8.° fascículo da Grande En·'

ciclópédia Portuguesa e Brasilei·
ra, é um daqueles que melhor
impressão deixa no valor da sua

publicação.
A palavra « agua» uma das que

alfabéticamente cabe no fascícu­
lo e que por si só constitue as­

sunto para sérios estudos, está
ali magnificameme tratada.

Depois do estudo químico dês­
se composto, dá-nos a Enciclopé­
dia notícia circunstanci ada dos
métodos empregados nos labora­
tóríos para li sua análise quantita­
tiva, a seguir, e em parte, como
consequência dos estudos apre­
sentados, versa o assunto «aguas
minerais)) e dá-nos-pelà primei­
ra vez - urna lista completíssima
e circunstanciada de todas as

águas minéro-medicinais que bro­
tam no nosso País, um dos mais
ricos DO mundo em nascentes,
não só pelo seu número como

pela variedade da meneralização.
E' um estudo notável cuja divul·
gação 'ê desnecessário recomen­

dar e que valoriza extraordina­
riamente este fascículo da obra.
Outras palavras como «Agri­

cultura» e o Aguia», são motivo

para magníficas dissertações e

curiosa:> e belas gravuras.
A perte ,gráfica, perfeita como

sempre dá às materias tratadas
o realce devido e a elucidação
i:onografica necessária.
E'-nos grato verificar mais uma

vez, que esta gr:!nde obra portu­
guesa, vem intemerata e genero­
samente cumprindo o programa
traçado no seu início.

'

,/

&nlormações
Pelo Ministério das Obras Pu_'

blicas e Comunicações, foi ouvida
a Comissão de engenheiros no­

meada nos termos do decreto n."

19.881, para aprovar o projecto
de Obras de defesa da mar­

gem da Ilha de Tavira, cujo or­

çamento importa em 74,000$00.

Pelo Ministério das Obras
Publicas e Comunicações, foi
rectificado para cinco meses o

prazo concedido á Comissão Ad­
ministrativa da Camara Munici­

pal de Lagoa, para a conclusão
da obra de construção dum co­
lector em Ferragudo, concelho
de Lagoa.

* * *

Estão vagas as escolas primá­
rias do sexo masculino de Boli­

queime, sexo feminino da Fuze­
ta e mixtas de Tunes e Amaro

Gonçal,ves (Luz de Tavira).
li< li< li<

Pelo Ministério das Obras
Publicas] vão ser postos em cir­

culação cornulativamente com os

-restantes em vigor, selos postais
da taxa de ;mlO, de côr verde,
com a efigie do Infante D. Hen­
rique.

Foi criado um pôsto fiscal no,
Livramento, que se denominará
Pôsto Fiscal do Livramento e fi­
cará fazendo parte da secção fis­
cal de Tavira, da 4.11 Companhia
do Batalhão n." 2 da Guarda
FIscal.

\

li< * *

Depois de vistoriada Ja come­

çou a laborar a nova fábrica de

moagem de rama do sr. Fran­
cisco Maria de Araujo Ribeiro,
situada na Rua Jaques Pessoa. �

* * *

Afim-de benefici ar as classes
pobres inseriras nos diversos sin­
dicatos, a direcção da Emissora
Nacional, distribue postos recep'
tores de T. S. F. no valor de
300;moo a prestações mensais de
100;mOO,. ,

Os sócios da secção de Tavira
do Sindicato Nacional dos Em·
pregados no Comercio do Distri-:'
to de Faro, que queiram insere
ver-se podem para) esse fim pe·
dir, -todos os esclarecimenros á

direcção da repectiva Secção.
lii * *

-Foràm pedidas mais as seguin­
tes carreiras de caminhetas pe­
las empresas abaixo indicadas:

24 de Outubro de 1935-8m­
prêsa de Viação Algarve, Lda.­
carreira regular cie, passageiros
entre Loulé e S. Braz de Alpor­
tel.
Idem-Emprêsa de Viação AI,

garve Lda.-carreira. regular de

passageiros entre Ervidel e Beja,
passando por Santa Vitória.
- Idem-Emprêsa, de Viação AI·
garve Lda.-carreira regular de
passageiros entre Alcantarilha e

Armação de Pera. '

Idem-Emprêsa de VIação Al­
garve Lda.-carreira regular- de

passageiros entre, Armação de
Pera e Sil ves.

5 de Novembro de 1935-
Francisco Gonçalves Contreiras
,_.carreira regular de passageiros
entre Faro e Loulé, passando
por S. João da Yenda,

* * *

Encontra-se vago o lugar de
chefe da Secretari a Judiciai da
Comarca de Vila Real de Santo
Antonio.

li> * *

Foran'! concedidos ao dias de
licença pot motivo de doen�aj ao

sr. Joaquim Ferl'eira Aboim; as·

pirante na Repartição de Finan·
ças do concelho capital do distti­
to de Fato.

* .. ""

Pelo Ministério das Obras
Publicas foi concedida a verba
de 37.069;moo para a reparação
da estrada municipal de Lagoa
ao Carvoeiro.

o « Povo Algarvio)) ven ..

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

Nil Algarve,
há a volúpia do branco e lendas de peregrina beleza

BRANCAS, de neve, como as pombas que esvoaçam pelos campos
\ fora, são as casas perdidas por entre as manchas verde esme-

ralda da paisagem, deste país das mouras encantadas, desta terra

de lenda.
.

Braocas, são as flôres das amendoeiras que atapetam os campos
algarvios, em. Fevereiro e, fios de)aneiro, quando um luar Ide prata
coado pelas cepas das árvores põe no seu solo, quel uma leve ,brisa
atapeta de pétalas perfumadas, penumbras de fantasia e mistério.

Brancas, são .as açoteias, onde em noites lua:rentas, formosas
agarenas de tez tostada, idealisam seus romances de amor.

Brancas, sempre brancas, são as capelinhas da virgem aleando­
radas pelos montes, onde lampada voti va arde em noites de tormên­

ta, numa prece que só se esvai, ao chegarem os primeiros fulgores
da alvorada. '

Brancas, finalmente, são na imaginação popular as vestes em

que escondem os rostos juvenís aquelas mourinhas que, desde há
'séculos, têm sabido permanecer encantadas, na murmurante água
das fontes •.•

O Algarvio tem. a volúpia do branco, o Algarvio ama a alvura
da neve que na realidade r¡¡ras vezes viu, sucedendo até encher de
laivos de cal" os artísticos ornamentos de calcário dos. pórticos dos
seus templos, ou, as pedras de armas dos vetustos solares dos
seus maiores.

.

.

Fálo muitas vezes, sem dúvida, pela. ausencia de espírito artís­
tico e estético, porêrn, quasi sempre, por só lhe parecer bem o que
é branco, o que é alvacento.

E as lendas, essas então, por tôda a parte da terra algarvia,
existem abundantemente. Em todos os seus recantos, há coisas fan­
tásticas que o seu bom povo concebeu, episódios cheios \d'uma poe-
sia que encanta por vezes.. �

\..

Aqui, é uma almenara meio ruida: velho baluarte que, em tem­

pos .distantes, quando o crescente ocupava o Jugar da cruz" servia
pará' indicar a aproximaçãe do inimigo. Uma lenda lhe está adstricta.

Mais além, é uma ribeira ou um poço, aos quais se prendem,
t�mbem, lindas cena,s .de amor que os séculos não conseguiram de­
IIr e que, pelo contrano, lhes deram graça e candura.

A propósito, ocorre-nos certo conto que escrevemos em 1934, o

qual serviu de argumento para a confecção de um carro que figurou
numa batalha de flôres. Ainda não foi publicado em qualque jornal
e, por isso, transcrevemo-lo como fecho desta breve crónica. ..

E' um. quadro simples e muito breve mesmo, mas nele os es­

maltes predominantes são brancos, d'um branco que se casa bem
com o espírito destas linhas.

Ora vejamos: ' ,

Era uma noite de Fevereiro, quando o Algarve estava sob o do-
mínio árabe. . ,

Os seus campos apresentavam-se cobertos da neve odorífera das
flôres das amendoeiras e a lua, lá no alto, semelhante na forma ao

crescente da religião de Mahomet, punha argenteos reflexos nesse

manto de finos arminhos que extasiava até os descrentes do culto
do belo.

Dir-se-ia que no silêncio dessa noite uma fada, das muitas que
as lendas nos apontam, tinha passado pelos campos, espargindo bo-
cados do seu veu alyinitenre. ,

-

.Tudo parecia repousar. conquanto a noite não fôsse ainda em

mew. -,

Só numa alcova de um vetusto palácio de luxo oriental, se divi­
sava um vulto de mulher, através da policromia dos arabescos das
suas janelas, que uma luz muito ténue iluminava. Era uma moura

de peregrina beleza e nobre casta: Agar se chamava ela.
Rodeada de duas aias suas confidenres, esperava anciosa que

um cavaleiro cristão, a quem muito amava,· a fôsse raptar nessa
-

noite, já que os preconceitos de crenças e de raças a impediam de
,

se unir legalmente ao dilecto do seu coração. ,

O amot tinha- a dominado ao ponto de olvidar os conselhos de
seu venerando pai, cu¡ó maior desejo consistia em fazê-la esposa de
um mancebo árabe, fidalgo como ela.

"
Chegado o moment? de executar, tão desvairado projecto, quando

Ja transpunha os seus ricos aposentos na certeza de que tudo estava

absorvida pelo sono, eis que é surpreendida pelo seu pai que, há
muito tempo, conhecedor desse intento, velava sem que ela o
sonhasse.

Ultrajado em seus brios de descendente do Profecta, o velho
guerreiro não hesitou sequer um momento na execução do plano
que havia concebido ante a possibilidade daquele acto de sua filha.
"Nessa mesma noite, quando .a lua, caminhando para o acaso,

deixava a terra envolta em trevas, esse pai cruel, dando largas ao

seu plano, mandou por um mágico da sua casa encantar a filha e as

áias suas cúmplices na cristalina água de uma fonte que possuia
junto de uma frondosa amendoeira.

O cavaleiro, perseguido pelos sarracenos, pelejara com denodo
a noite inteira, não sendo mais visto.

'Enquanto as moúras, essas continuaram a misturar os seus sen·

tidos soluços com os das águas da sua nova morada; mostrando
apen¡¡.s os seus rostos formosos pelo quarto crescente do mês de·
Fevereiro de cada ano, quando as amendoeiras tornam a florir. Re­
clinadas na fonte, que urna lufada de vento norte de quando em­

quando atapeta de pétalas brancas, aí passam essas noites luarentas
e frígidas, recordan.do com sa_udade o tempo em que podiam con­

templar Os poentes!lnegualávels do seu «Gharb) de encanto,

Moncarapacho, Novembro'de 1935.
tosé Fernaneles Mascarenhas

11 de Novembro Banda Municipal de Tavira
:OOM:INGO, 1'1

Concerto da.s 15 ás 17 horas

I PARTE

Para comemoração da data do
armisticio, houve concerto no

jardim publico pela Banda Mu·
nicipal; tendo tocado no inicio e

final o Hino Nacional.
Durante o dia os edifiéios pu,

blicos tiveram asteada a bandei­
ra Nacional, tendo á noite ilumi­
nado as fachadas.
No Monumento aos Mortos da

Grande Guerra, na Praça da

Republica, foram depostos ra­

mos de flores pelas crianças das
Escolas e deputação aos Oficiais,
Sargentos e Soldados do R. I.
4- e Liga dos Combatentes.

Lacobrigense ......P. D, ,

Crises-Abertura . ,

La Verbena de la Paloma
Zarzuela , , • .

Mala Pasqua-Opera .

n PARTE

2,' Rapsodia. . .

Moment Musical ,

La Promozioni�P. D,

r. Peres
Taborda

Breton
Gastaldon

V, Hursela
Shubert
Manente

Mande eJl'ecutar os vossos impres:
sos na TIPOGRAFIA SOCORRO
Tolef; GP-Vila I&eal de Sauto A.utouio
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INeSNOIE)
Pelas 4,30 horas do dia 14 do

corrente, foi dado o sinal de que
havia incendio, verificando-se que
lavrava já com grande intensida­
de na Fabrica de Moagem do
sr. Francisco d'Araujo Ribeiro,
na rua Jacques Pessoa. Imedia­
tamente compareceu o Corpora.
ção dos Bombeiros Municipais
com o seu Pronto socorro, ha
pouco adquirido pela actual Ca­
mara Municipal e, sob o coman­

do dos seus 1.° e 2.° comandan
tes, r espectivamente os srs. Isi­
dro Leiria e Casimiro Cardeira,
iniciava ràpidamente o ataque.
Um percalço, proveniente duma

precipitação e de falta de prati.
ca dum neofiro, tendo inutilisado
o Pronto socorro, recorreu se ás
bocas de incendio da canalisação
publica e o incendio em breve

. estava dominado. No entanto os

prejuisos não podiam deixar de
ser consideraveis, atendendo á
hora tardia a que foi dado o

alarme do incendio, Os bombei-
,

ros, trabalharam com todo o en­

tusiasmo, sendo dignos de elogio.
A cidade pode estar tranquila
sob esse aspecto. Milagres 'é que
se não fazem e é impassive I im­

pedir que arda aquilo que já é
um braseiro quando os bombeio
ros chegam. O Pronto-socorro,
no pequeno espaço de tempo em

que trabalhou, provou que foi
uma admiravel aquisição: o que
é preciso, é impedir que curio­
sos, cheios de boa vontade mas
ignorantes do seu funcionamento
ou neofitos cm idénticas condi­

ções, lhe mecham.
No local do sinistro compare­

ceu uma força do R. I. 4 que
prestou ótimos serviços, bem co­

mo' a Policia aqui de-stacada e

uma força da G. N. R. que
mantiveram a ordem afastando
o povo que em grande quanti­
dade afluiu ao local do sinistro"
lembrando-nos de ter visto, entre
outras pessoas, os srs. capitão
Sardinha da Cunha, Administra­
dor do concelho, tenente Rijo,
comandante da secção da G. N.
R., dr. Jaime Silva, médico da

Corporação dos Bombeiros Mu­

nicipais, Luis Santos e Rodrigo
Aboim, respectivarnente corres­

pondentes do «Seculo» e «Diario
de Noticias», etc.

A fabrica tinha iniciado na

véspera a sua elaboração, encon­
trando-se o seu proprietario ern

Lisboa, onde tinha l ido ultimar
Certas formalidades referentes á
fabrica. Os prejuisos foram avul­
tados, salvando-se o motor e as

mós e, estando a fabrica no se­

guro. Daclo a rapidez com que
o fogo se estendeu a todo o

edif1cio e à coine,idenda de a

fabrica ter iniciado o seu traba·
lho na vespera, nao podiêlm dei·
Xar de se levantar boatos. N ada
sabemos aceréa da importancia
que às entidades .:ümpetentes
ligaram a essas suposições ou se

tambem as fizeram.

Teatro P,opular
Temos hoje" uma comédia con­

duzida com a maxima delicadeza
pelo �rande, realizador Ernest
Lubitsch resultando a excelente
produçãp Uma mu.lher para dois,
em lo partes. Um filme que,
pela subtileza da direcção e es­

piritO dos seus quadros, encanta
todo o publico.
Fredrich Mar,ch, Gary Cooper

e Mariam Hopkins, os seus pro�
tago!1istas elevam pela sua in ..

éomparável interpretação q valor
da película ainda auxiliados pe­
Jo admil'élvel comico EdWard
Enerett Horton.

�.a-feira-Um c1'ime no Vani­
ties, fascinante ,filme em ia par­
tes. Um espectaculo de repre­
sentação teatralluxuosa com lin­
dos quadros; cançÕes, deliciosa
musicêl e mulheres encantadoras.
Um grandioso espectac'.llo de
Revista com as suas belesas e

encanto n� qual se desenvolve
uma historia policial que se

acompanha com muito interesse.
E' uma produção de conjunto

harmonioso, habilmente monta­

da tendo no' protagonista o s¡m�
patieo actor diaarnarquez Carl
Brisson de voz muito agradaveI.

)

COMARCA DE TAVIRA

1\NUN'C2le
Faz-se saber que no dia 24 do cor­

rente mês de �ovembro" {lar I 2 horas,
- à porta do Tribunal Judicial, desta co­

marca se há-de arrematar em segunda
praca aquemrnaior lanço oferecer aci­
ma'de metade! do valor da avaliação,
os prédios seguintesr-c-r.s Uma courela
de fazenda denominada "Faia da Alfar­
robeira», no sitio da Umbria, freguezia
de Santa Catarina, desta comarca, que
consta de terra de semear, avaliada em

70';//>00;-2,0 Uma courela de fazenda
denominada «Courela do Caminho da
Fonte», no mesmo sitio e freguezia, que
consta de terra de semear, 'avaliada em

200;jpOO;-3.° Urna courela de fazenda
denominada "A Bótelha», no mesmo

sitio e freguezia que consta de terra .de
semear, figueiras, parreiras e nesperei­
rAS, avaliada em 210';//>00;-4.° Uma cou­

rela de fazenda denominada, «Varzea
da Ribeira», no referido sitio e fregue­
zia que consta de terra de semear, ava­
liada em 3151»00;-5.° Uma courela de
fazenda denominada "Horta da Ro­
cha», no referido sitio e freguezia que
consta de lerrà de semear, avaliada em
:wo';//>00;-6.· Uma courela de fazenda
denominada «Montureira da Rocha»,
no referido sitio e freguezia que
consta de terra de semear, um palheiro
e o direito a três quartas partes errr

uma casa existente nesta courela, que
consta de dois compartimentos e ra­

mada, avaliada em 400';//>00;-7,0 Uma
courela de fazenda denominada «Eira»,
no mesmo sitio e freguezia, que consta
de terra de semear, avaliada em cin­
coenta escudosj=-S.« Uma courela de fa­
zenda denominada «Cerca», no referido
sitio e freguezia que consta de terra de
semear e o direito à quarta parte no ar­

vorêdo existente nesta courela, avalia­
da em 1.00,;//>00:,-9,0 Uma courela de
fazenda denominada"Várzea», no refe­
rido sitio e freguezia, que consta de
terra de semear, avaliada em 530';//>00;-
10° Uma courela de fazenda denomi­
nada ,,0 Ribeiro», no referido sitio e

freguezia, que consta de terra de se­
mear, avaliada em '},00';//>90;-1 1,° Uma
courela de fazenda denominada "Bar­
ranco da Fonte», no referido sitio e

freguezia, gue conta de terra de semear

e nespereiras, no valor de'1001»00;--12,0
Uma courela de fazenda denominada
"Barranco cia Fonte», no referido sitio
e freguezia, gue consta de terra de se­

mear, avaliada em 170)'tO);-r3,0 Uma
courela de fazenda denominada "A
Nespereira», no referido si tio e fregue­
zia, que consta de terra de semear e

uma nespereira, avaliada em 60;jpoo;-
14.° ° direito a um trinta e dois avos

em uma courela de fazenda, denomina­
da «Umbria», no mesmo sitio ,e fregue­
zia ql1e consta de terra matosa e azi­
nheiras, avaliado em 200';//>00;- I 5.° °
direito a um trinta e dois avos em uma

courela de fazenda no, mesmo' sitio e

freguezia, que consta de terra matosa,
azinheiras e alfarrobeiras, avaliado em

Igotpoo;-16.o O direito a um trinta e

dois avos em uma courela de fazenda
no mesmo sitio e freguezia, denomina­
da "alheiro", que consta de terra- ma­

tosa, avaliado em '}, 1'01»00, Estes bens
foram penhorados nos autos de execu­

ção por custas que o Ministério Publi­
co move contra os executados José
Anica e Manuel de Jesus, casados. pro­
prietarlos, residentes no refendo sitio'
da Umbría. Pelo presente sâo citados
quaisquer credores incertos,

'ràvira, 9 de Novembro d� 1935
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direitoj sllbsLd em exerC,O

Manoel Simões da Costa
O Cheíe da 2.· Secção
EdUardo Dias Ferreira

GASA Aluga.se, Rua Dr. Bom·
. barda, -48 lado esq. 8 di ..

visões, quintal, casa de banho, e

boa casa para arrecadação.

YENDEI=SE Quatro moradas
de casas, sendo

duas na Rua das Freiras, uma na

Rua da Silva e uma outra no

Largo Tomaz Cabreira. As três

primeíras terreas e a ultima com
altos e baixos: e bem assim um

motor de autornovel adaptave!
para barco.

,

, Quem pretender dirija-se a

LuísFilipe Monteiro Santos, Ave­
nida 5 de Outubro,22-TAVIRA.

Pella Provincia
Vila Real Sto. António
.

Profilaxia ela Tube/c;ulose-Por edi­
tais da Intendência de Pecuária, dêste

Distrito, são avisádos todos os donos e

responsáveis por animais bovinos, de
raças leiteiras, (machos e fêmeas) com
mais de I ano de idade, residentes nes­

te concelho; de que deverão apresentá­
los no Matadouro Municipal, desta Vi­
la, na próxima 3," feira, dia 19 do cor­

rente, pelas 1 I' horas, afim-de serem

Inscritos e tuberculinisados nos termos
dos decretos N.OS 16,180 e 21.336,
lnterêsses Iccats+-Pelo Ministério

das Obras Públicas e Comunicações
foi concedida a comparticipação do
Estado pelo Fundo do Desemprêgo, de
Esc, 17,6611»00, pará conclusão do Hos­
pital Marquês de Pombal.
Novo méelioo-Com uma alta classi­

ficaçâo concluiu a sua formatura na

Escola Médica, de' Lisboa, o sr. dr.
Raul de Brito Foique filho, do sr. Raul
Foique Flôrea.industrial nesta Vila,

,
'Desorelem na eaeleia-Há dias, na

�

cadeia desta comarca e por uma ques�
tão futil, envolveram-se em desordem
os presos Gaspar Martins, trabalhador,
desta Vila, e Izidró da Rosa Viegas,
marítimo de CastrotMarim, ambos sol­
teiros, ,O Izidro vibrou três navalhadas
no seu companheiro de prisão, que so­

freu um gráve ferimento no pescoço,
junto à garganta, e dois na mão esquer­
da. Por sua vez, o Gaspar agrediu tam­
bem o seu antagonista com um _banco
na cabeça, deixando-o igualmente mui­
to ferido, ° carcereiro paz termo à
contenda, .

Os larápios-Na noite de 9 do COF

rente, os gatunos assaltaram o arma­

zern do comerciante sr. Manoel Cipria.
no, donde furtaram 3 sacos com aveia
e I com grão de bico,
Flltebol-Para disputa do campeona­

to do Algarve realiza-se hoje, no cam­

po "Francisco Gomes Socdrro», o en­
contro «Farense-Glória».
- Tambem hoje o «Lusitano» se des­

loca à Capital do Distrito para se de­
frontar ali com o "Sport Lisboa e

Faro)),
liIutares vagos-Es,_tá vago o lugar

de chefe da secretaría judicial desta co-
marca-e.

'

-\

Vila Nova de (jacela

eine-Teatro-Nesta casa do especta­
culos realisou-se na passada segunda
feira um Sarau que constou de uma au­

dição de Tangos,. Cançôes e Fados pe­
los populares artistas Ayres Carneiro
(�aritono), José d'Oliveira (tenor) e Jo­
se Castanheira Cristo, cantador de fa-
dos, 'natural desta freguesia, '
Foram excelentemenra acompanha­

dos pelos eXimIOS gunarristas e violis­
tas Irmãos Peres de Vila Real de San­
to António.
Tanto os lisboetas como o cacelense

José Castanheira" agradaram imenso,
sobretudo este ultimo que arrancou da
assistencia fartos aplausos. Tambem
gostamos de Emilio Peres na guitarra
hawaiana, que executou magistralmen­
te alguns trechos.

,

Estraela elo 'Buraco oi Manta Rôta­
Já ventilamos aqui a necessidade da
construção desta estrada, podendo ser
nela colocados algumas dezenas de
chefes de familia actualmente sem tra­
balho. ° pessimo estado em que ela se

encontra, carece duma imediata repa­
ração, Esta via de comunicação que
parte da nacional 23-1.& serve uma boa
duzia de proprietarips, pois que eles
não têm outra e dada a impossibilida­
de do seu transito, vêm-se na necessi-

,

d,ade de pnsstlrem ptlas propriedades
de um e outm. Ora este proctsso no

inverno torn.a-,se:dificil, o que lhes acar­

reta um pre)UlZO grande.
Bom seria; pois, qUé em volta deste

melhoramento, pois que o seu Custo
não vai alem de 40 contos, se estabele­
cesse um melhor entendimento entre
os filhos desta terra-quer os ausentes,
qUllr os que aqui residem-e se lanças.
se mãos á obra.
Teriam todos a lucrar com tão im­

portante melhoramento attnuando um

pouco a crise que e classe rural atravessa,
° facto tambem de o concelho se en­

Contrar ha meses sem Camara tem tor­
nado morosa a realisação de alguns
melhoramentos que esta Vila carece.

Nós gostariamos imenso de ver este
assunto solucionado de vez, pois que a

continuarmos assim por mais tempo,
não cons'eguimos ver realisadas as as·

pirações deste povo, que é a realisação
dos seus melhoramentos, ent-re e!es, es-

EDIT AL
. A Comissão Administrativa da Camara Municipal de Tavira:
FAZ PUBLICO, que devendo as chapas dos carros de lavou­

ra ser substituidas; anualmflnte, por outras que indiquem o respec­
tivo ano em que o veiculo poderá circular, a Secretaria desta Ca­
mara Municipal já está munida das chapas que se hão de utilizar no
proximo a,no de 1936. '

A partir do dia 2 do proximo mez de Dezembro essas chapas
poderão ser requisitadas pelos interesslI,dos, mediante o pagamen ..

to de 5$00 por cada uma.

As transgressões serão punidas com a multa a que se refere
a Postura de 12 de Abril de i334.

Paços do Concelho de Tavira, em 8 de Novembro de 1935.

° Presidente da Comissão Administrativa,
Jorge Ribeiro

te de que hoje nos ocupamos, cuja
planta e estudo feitos ha tempos pelos
Ex.s= Srs. Drs. José Ribeiro Castanho
e Luiz Medeiros Antunes, se encontram
em poder da Camara,
Estes Ilustrissirnos Senhores-alem

dos muitos e valiosos serviços 'presta­
dos a esta terra-podiam prestar mais
este, interessarem-se junto das entida­
des cornpetenres, para que aqui fossem
abertos trabalhos publicas, a fim de re­

mediar por uns tempos as gentes po­
bres, que se vêm aflitos sem terem on­

de conseguirem o sustento de suas fa­
milias; secundando assim os pedidos
feitos neste sentido pela Junta de Fre­
guesia e Sindicato Agricola,
Por esse facto, muito gratos e reco­

nhecidos ficamos a Suas Ex," os Srs.
Drs. José Ribeiro Castanho e Luiz Me­
deiros Antunes,
'Diversas notioias-Têm-se efectua-'

do aqui ultimamente impor tantes com­

pras de gado suino gordo, ao preço que
varia -entre 601»00 e 551»00, a arroba,
-Já abriu o seu novo estabelecimen­

to de mercearias e vinhos, o nosso ami­
go sr. Francisco M, Tengarrinha, o qual
encontra-se situado na antiga casa

Viuva Dourado.
-O Gremio Cacelense pensa festejar

a data gloriosa do 1.0 de Dezembro cu­

jo programa a sua Direcção está ela­
borando.c--ê,

Alcoutim,

Voltamos a insistir porque é de ur­
gência a resolução 'do assunto. Não sus­

tentamos a ilusão de que a nossa voz­

que não provoca o eco-dêste canto se

erga e se faça ouvir. Mas sempre temos
, ouvido dizer que água mole em pedra
dura ..•
E' ainda o estudo do troco de estra­

da Mar tinlongo-Pereiro. Nã'o está feito
e não se sabe quando se fará, Já vem

. em construção 0 troço que chega a

Marunlongo e sustentamos o receio de,
que chegado ali se interrompa porque
falte. a base elementar para poder
segUir.
E é pena que assim aconteça porque

continuará, esta região, sem vias de co­

municaçâo ,e jf'"agora por Um motivo
relativamente fácil de arredar.
Depois de concluído o que está em

construção é simples o que resta fazer.
Esperamos que o bago de areia não,

interrompa o andamento ...
-A Comissão do Recenseamento

Militar deste concelho para o ano de
I 936 é constituida pelos srs.: Manuel
José da Trindade e Lima, Manue'l '1'0-
maz Lourenço J.«, Artur Maura-Fran­
cisco da Palma Vilão e Manuel Mar­
ques Ginja,
-Foram operados no Hos�ital destavila José Adriano e Manuel Gomes.
-Com suas filhas foi a Silves de vi-

'

sita a sua mâi, a sr." D. Marina Ramos
Temudo.
Afim-de visitar SUa irmã que tem es­

tado bastante doente, encontra-se -nesta
vila, 'o sr. coronel Miguel Rodrigues
Centeno,
-Foram a Faro os srs, Antonio Xa­

vier Guerreiro Delgado e Augusto Go-
mes Alves. _/

-Vai fixar residencia em Lisboa o

sr. Luís de Jesus Brito.
-Ésteve nesta vila o Director dos

Correios do Distrito de Faro, sr. Her-,
minio de Sousa.\
-Éstá quási completamente extinta

a epedemia de febres intestinais que se

desenvolveu,nesta vila. -e.
-

buz de Tavira

eua elo 'PoYo-Encontram-se parali­
zados os trabalhos na "Casa do POVO))
desta freguesia ao que parece por falta
de verba, sendó de lamentar que isto
aconteça pois que já Se encontram

quási concluídas.
-Encontram-se em estado bastante

adiantado os trabalhos do tapume da
ribeira que atravessa esta freguesia, no
qual trabalham diariamente quarenta'
operários, todos filiados na "Casa do
POVO».
-E por que será que havendo tantos

trabalhadores sem trabalho nesta fre­
gues,ia se admite que nos trabalhos de
alargamento da curva da Estrada Na­
cional denominada "Ponte de Arroio))
seja feito por trabalhadores que não
são desta freguesia, sendo a mesma

CUrva nesta localidade?
-Pediram a demissão, da Comissão

Cultural os srs, João Viegas Pires e

João António Romeira.
!Aaradecim�nto _. M a n ue 1 S oare S

nosso presado assinante agradece por
intermédio do aPovo Algarvio)) a todas
as pessoas que se interessaram pelas
melhoràs de sua esposa durante a sua

pertinaz doença.--e.

CASAS Vende-se uma morada
na Rua dos Mouros n.O

28, com a ehave na mão. Cons·
ta de aitos e baixos e 2 quintais.
Quem pretender é favor pedir

esclarecimentos no dito predio.

VENDE SE Com a chave na
-

mão uma morada
de casas na Rua Terreiro do
Gal'ção, n.os 23 e 25, em Tavira,
com 4 compartimentos e varan­

da no 1.0 andar e 4 comparti­
mentos e pôço com água potável
no rez do chão. Dá todos os es­

cl&recimentos o sr. Faustino, mo­
rador no prédio contigua.

{�aspe��}
Aniversãriºs

Fizeram anos:

Em 12-Mle. Aurea Lidia .Tavares.

Fazem anos:

Hoje-O sr. Mateus Marques Teixei­
ra -de Azevedo.
Em 18_0 sr. dr. Luiz Medeiros An­

tunes.

Em 19 -O sr.. José Maria dos Santos
Junior e D, Sebastianad'Araujo Ribeiro.
Em 21-,0 sr. Augusto de Brito Te­

mudo.
Em n-D. Clarice ,da Palma Vaz e­

menina Maria Cecilia Arriegas Bento.
Em 23-0 sr. Alfredo Augusto Ba­

tista Peres,

Partidas e Chegadas

Esteve nesta cidade, tendo já retira­
do para a capital, o nosso conterraneo

e assinante sr. dr. João Batista Caleça,
-Foi a Lisboa, acompanhado de sua

Esposa, o nosso assinante sr. Messias
Dinis, motorista da Alfandega de Ta­
vira.
-Regressou de Lisboa o nosso assi­

nante sr. Francisco Antonio Gomes,
-Acompanhado d¿ sua Esposa e Fi­

lha, partiu para Lisboa o sr. capitão
João Batista Pereira Junior, nosso pre·
zado assinante e conterranefl
-Encontra-se em Tavira o nosso co­

laborador sr. Victor Castela, aluno da
Escola Superior de Medicina Veteri-
nária. '

(
-Foi a Lisboa o sr. tenente Francis­

co Solesio Padinha.
-Vimos em Tavira, o nosso presado

assinante sr. José Augusto Correia, te­
nente da G, N R, em Silves
-Por ter seu pai gravemente doente,

partiu para Cuba, a Esposa do sr. José
Zarco Junior, escrivão do Juiz de Di­
reito desta Comar-ca.

Nasoimento

Teve a sua delivrance dando á luz
uma criança do sexo feminino, a Espo­
sa do nosso presado assinante de San­
ta Margarida, -sr. Francisco José Gago.

FALECIMENTOS
No dia 6 do corrente faleceu

em Lisboa, com 76 anos de ida­
de o -sr, Manuel Joaquim da Fi­
na, maritima, natural destá ei­
dade.
O finado era pai dos srs, Pe­

dro do Nascimento Fina, Anto­
nio Vidal da Fina, Manuel Joa­
quim da Fina, Junior e das sr."
D. Maria Juha Fina Ajuda e D.

Virginia da Conceição Fina Fi-
, guelra.

Em S. Braz d'Alportel, onde
vivia, faleceu o sr. Manuel Vi­
cente, pai do nosso assinante sr.
João Vicente, socio da acreditada
firma Vicente & Sousa Rosa,
desta cidade.
A's familias enlutadas os nos­

sos pesames.

PREDIffS Veo�em-se 3 em !?aro
proximos ao Liceu,

'nas Ruas Camilo Castelo Bran­
co, Jeronimo Osorio e Eça de'

Queiroz. '

Construção moderna de cimen­
to armado, 9, 5 e 4 divisões,
poço com água potavel, luz, ter�
renos anexO'£ para novas qmstru­
ções e isento.s dI.! cornribuição
ate 1940.
Inf�ma: José Joaquim Barrei­

ros-raro.

PREDIO LIVRE Vende-se n,a
R. Roque Fe-

ria 104, composto de 8 compar­
time-ntos, quintal e varanda. Ec-
,trega imediata na chave. �

Dirigir-se á R. Miguel Bomba­
da n.O 7.

AÇÕES VENDE-SE um grupo.
de IO ações da Com·

panhia do Cabo e Ramalhete.
Trata-se no escritorio do solici·
tador encartado C a r los Mil­
Homens-Tavira.

PROPRIEDADE Y�rs�e;:e a ��
nominadà Serro dos Cucos, Si­
tio do Belmonte.
Quem pretender dirija-se a

D. Mariana Candida Furtado�
Sitio. do Arroio-Luz de Tavira.

Anunciar no

"PoVO Algarvio'"
é ter a, certeza de exito
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A ciência e as

Aguas de Grichões

Hospital de S. José, IO de Julho de I933.
a) Eugenio Mac-Bride

-��������:�[I

JOSE MARIA DO NASCJME�Iº I
��� I

I
I

Oficina' Oe Carpintaria' e Marcenaria
... �&YIIlA·."

,

Mobilias
completas
para casa

de Jantar,
sala e

,quarto.
.0. mais va­

riado
sortido

pelos mais
baixos
preços.

Carpetes, /

passadei­
ras,
oleados,
varões arna­

relos,
lavatorios, '

etc., etc.
Completo
sortido
de moveis
avulso.

'E)FleINAS = Avenida 1.°· de Maio, 15

DEPÓSITO DE MÓVE'IS

o portador de doenças pulmonares precisa de desintoxi­
car o o:ganismo por uma perfeita diurese e duma super-ali­
mentaçao de defesa e resistencia, mas se 05 nns funcionara
mal e o estomago lha não permite, enfraquece, a doença
avança, não há cura possivell!' .

Tem-se constatado que as Aguas de Grichõ es, além da sua acção tóni­

ca, diurética e desiritoxicante, proporcionam ao doente meios de bem se ali­
mentar, pelo aumento de apetite, facilidade na digestão gastro-intestinal,
etc. etc, Nestes casos o seu uso é imprescindível.

'

Veja o que diz o distinto e be� eenheelde méelieo lisbonense Ex.mo Sr.
!)r. Eu&énio Mae-Briele;

-
-

. Sr.••
,

.

Tendo ensaiado no meu serviço hospitalar, em alguns doentes tuber­
culoses as Aguas de Grichoes, pude constatar que o aumento de apetite se

deu em toelos eles e mais ainda que ela possui propriedades diuréticas •..

Têm-se verificado que as Asuas ele Grichões em contacto com o -esto­

mago, intestinos, rins e bexiga regularisam-nos imediatamente após o seu

uso. Nas doenças pulmonares, em muitos casos, baixam a temperatura, di­
minuem a tosse, melhoram por 'um notavel aumento de força o estado geral
dos doentes.

Efeitos rapidos e muito interessantes.
Usadas nos principais sanatorios do Paiz. Receitadas pelos medicos

mais distintos do Porto e Lisboa,
'

(

Vende-se, em Tavira, no Café Avenida de
)

rranti$Co. lost P�dro da £unba

Curso de Explicações
f Minls,trado PO[ professor.es diplomados

e com.longa prática de ensino,

,INSTRUÇÃO PRIMÁRIA
ADMISSÃO AOS LICEUS

Curso Geral dos Liceus em

conjunto ou por cadeiras
em conformidade com os

programas vigentes.
,

Admitem-se �lum de ¡mbOB OB BeZOB

Material escolar e didáctico
segundo os modelos dos

programa oficiais.

A matricula dos alunos e demais
documentação ne

..
ct�ssária Jlca � a

cargo do, Curso de Expllcaçoes,
O aDo lectivo iniciou-II �m 7 de Outubro.
Prestam-sa todos es exelarecí­
mentes na _RedacçOCo deste jornal.

:-- x_- ----:

franOJisc� du Paula 'PUfas �,

-

JJadeiras e Ferragens
-

Artigos Funera.rios
-

: AYaJ1I�la 1,° da Maio, 24 a 24-A
TAVLRA

L .-----------�---__..-
----_.----------=-----------------------------------------------�-------------------------------------------------

CASAS Vendem-se duas mora-

das: uma na Rua LOde

Maio, n ," 6g, com saida para o

Terreiro do Garção, que consta

de 4 cocapartimento.s nos al,tos e

varanda, e S nos baixos, quintal,
¡yoço de água potavel e instala­

ção eléctrica. A outra, térrea
na Rua dos Machados, com 4
compartimentos e quintal com

parte coberta.

Quem pretender pode dirigir­
se ao professor Lagoas ou a suas

filhas.

----------------------

AUTOIO'VEIS Em z. a mão
vende Joaquim

Pires Cruz-Tavira.

PROPRIEDADES ���e���::
queira com alfarrobeiras, amen­

doeiras e figueiras, casas de ha­
bitação e varias cómodos, no si­
tio de Santa Margarida, que fOI
pertença de D. M aria N eves

Vieira e arrenda se ou vende-se
uma courela de terra de semear

no sitio da Asseca.
Trata-se no escritorio do soli­

citador Carlos Rodrigues Mil­
Homens-Tavira.

Malerial Agri,cola
DA

F_Á13�IGA. PO�TUGAl!
" mais Perfeito

o Charruas completas,
Aivecas, Rastos, Re­

lhas, Rodas, Ferragens trazeiras e dianteiras, Castanhetas, etc.

A

EST1\NeIll OB M1\OEIRRS
DE Marcelino' A. Galhardo

o mais Barato

Pdos pr�ços da
(abda da fábrica
VENDE

,.

Unico deposttârlo do material agricola da referida Fábrtca no eoncelhe de

T�AVlaA
RUA DR, MIGUEL BOMBARDA, n.OS 108,.110 ..112 e 112�A

Visitem esta casa e verificarão- a Grande diferença de Preços

<' �., • , • ' •• ' � vr-
' ).�. " �. -.:. ,� ....�" l' �J':!i:"': I:. �.'

TAVIRA

..

FABRICA DB MOAGEM

PANIFICAÇÃO M'ECANICA
...

Sempre os melhores pr�.
dutas pelos processos

mais modernos

Ounba & Dias, Lida
a - n�A �A �I�E��A�E "lC

_TAVIRA
m

Agencia da Tabaqueira
/a da Fosforeira Portuguesa
Yanda da taDaco 8 losforos

aos melhores preços

, Condições especiais
para revendedores

Paulínoz,
,

Gril�at L.ela.
Mercearias, Miude2as,
Louças, Vidros, Cereais,
Legumes, 'Azeites, etc.

Rua José Pires Padinha·
TAVIEA
TELEFONE N.O 41

ProprieOaOes
Vendem-se em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca­
cela, as seguintes propriedades:
'Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.

São vendidas em condições
especiais para não lezar me­

nores.

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira­
Colaço=-Vila Nova de Cacela

JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

TABACOS NACIONlHS 6 FOSFOROS
( DEP'OSITO )

lIV�OS
JO�N/tIS
'UB.L�C/tÇÕES

¡(senoia elo .Seaido»
e POllO ALGAytllJO


